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Além de 30 tipos
de picolés, fábrica
localizada no bairro
também produz
sorvetes em 24
diferentes sabores

Tayla Oliveira

P icolés de banana, kiwi, uva
com leite, tapioca, jabutica-
ba, mousse de limão e ro-

meu e julieta são apenas alguns
dos 30 sabores produzidos pela fá-
brica de picolés localizada no bair-
ro Nova Rosa da Penha, em Caria-
cica.

Segundo o empresário Sebastião
Ferreira da Silva, 51, são produzi-
das por dia cerca de 1.300 unida-
des. “Começamos vendendo so-
mente para o bairro, mas hoje re-
cebemos encomendas até de ou-
tras cidades”, disse.

Pensando no consumidor e no
momento de crise, a fábrica 90º
Sorvetes criou uma linha mais eco-
nômica. “Nós temos picolés sem
gordura e sem adição de leite com
sabores tradicionais e, por isso, são
mais baratos”, explicou.

Além dos 30 tipos de picolés, a
fábrica também produz sorvetes
em 24 diferentes sabores.

O próximo passo de Sebastião da
Silva é investir em mais máquinas,
ampliar o espaço físico da fábrica e
criar uma linha de picolés com co-
b e r t u ra .

“A procura pelo produto é mui-
to grande e precisamos crescer
para atender essa demanda de
forma cada vez melhor”, acres-
centou.

A fábrica surgiu como uma op-
ção de renda extra para a família e
hoje se tornou a principal. “Eu era
pintor, trabalhava como autônomo
e agora tenho o meu próprio negó-
cio”, contou.

Para empreender, Sebastião
contou com a ajuda do Sebrae e
recebeu premiação.

“Eu participei do seminário Em-
pretec e recebi um prêmio pelo
modelo de negócio”.

A mulher de Sebastião, Rosânge-
la Maria Santana da Silva, 51, ajuda
na produção. “Nós ajudamos um ao
outro, seja na produção ou na em-
balagem”, disse Rosângela.

É possível comprar os picolés no
atacado ou varejo. As encomendas
podem ser realizadas através do
telefone 3284-3813.
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SEBASTIÃO E ROSÂNGELA trabalham juntos na produção da 90º Sorvetes

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de Nova Rosa

da Penha, no município de Ca-
riacica, podem sugerir reporta-
gens e fazer reivindicações pe-
lo e-mail atcomvoce@redetri-
buna.com.br. Quem mora em
outras regiões pode usar o
mesmo endereço de e-mail pa-
ra sugerir a visita do projeto ao
bairro.

DESTAQUES DO COMÉRCIO
Sucesso com roupas

A costureira e comerciante Delocia-
na da Silva Freire Athaíde, 37, costura
desde os 14 anos e há dois anos resol-
veu abrir seu próprio negócio. Ela é do-
na da loja Lu Freire Ateliê.

“São roupas infantil e adulto femini-
na, que eu revendo e também produzo.
Eu faço a modelagem e costuro diver-
sos modelos”, salientou.

Para conseguir ter produção pró-
pria, Delociana se capacitou. “Fiz vá-
rios cursos e busquei auxílio no Se-
b ra e ”, afirmou. DELOCIANA mostra peças da loja

Tradicional no bairro
O Supermercado do Botelho é

tradicional em Nova Rosa da Pe-
nha, e tem 35 anos de história. Se-
gundo o proprietário, Valdivino Bo-
telho, 59, o comércio começou co-
mo bar.

“Inicialmente era um bar, que, de-
pois, se tornou mercearia. Com o
tempo, vi a necessidade de transfor-
má-lo em supermercado”, contou.

Atualmente, Valdivino tem tam-
bém uma distribuidora de bebidas e
de gás, que funciona no bairro.VALDIVINO investiu no bairro

Produção de festas
A comerciante Sara José Pinto de

Andrade, 42, é dona do único cerimo-
nial do bairro, o Sara Decor. Segundo
ela, espaço tem capacidade para até
250 pessoas.

“Eu faço festas em geral, como in-
fantis, de casamento e aniversário de
15 anos. Tem a opção de fazer a festa
aqui no cerimonial ou eu posso orga-
nizar onde o cliente desejar”, contou.

Sara também faz decoração de am-
bientes, a comida para buffet comple-
to e bolos decorados. SARA DE ANDRADE: cerimonial

O que há no bairro
Nova Rosa
da Penha tem
12 bares

FICHA TÉCNICA
> MUNICÍPIO:

Cariacica.
> POPUL AÇÃO: cerca

de 14 mil
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> BAIRROS VIZINHOS:
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FONTE: MORADORES E COMERCIANTES DO BAIRRO

> 3 açaiterias
> 2 açougues
> 2 armarinhos
> 4 ateliês de costura
> 12 bares
> 3 barbearias
> 1 cerimonial
> 2 depósitos de água
> 3 distribuidoras de

bebidas
> 1 distribuidora de doces
> 2 depósitos de gás
> 6 farmácias
> 1 ferro -velho

> 1 hor tifruti
> 2 lanternagem e pintura
> 12 lanchonetes
> 1 lan house
> 4 lava a jatos
> 1 loja de doces
> 2 lojas de festas
> 3 lojas de materiais de

construção
> 7 lojas de roupas
> 3 lojas de sapatos
> 2 lojas de suplementos

a l i m e n ta r e s
> 4 lojas de presentes

> 2 lojas de variedades
> 4 mercearias
> 4 oficinas mecânicas
> 3 padarias
> 2 papelarias
> 3 pet shops
> 6 pizzarias
> 2 quilões
> 2 r e f r i g e ra ç õ e s
> 3 r e s ta u ra n t e s
> 9 salões de beleza
> 6 s e r ra l h e r i a s
> 3 sor veterias
> 4 supermercados

A TRIBUNA COM VOCÊ EM NOVA ROSA DA PENHA

Fábrica produz
1.300 picolés
todos os dias

Fez i n h a

LOTO FÁC I L

QUINA

Lotofácil premia quatro
Quatro apostadores fizeram

15 acertos na Lotofácil 1419 e
vão levar R$ 542.070,72, cada.
Eles são de Pinhais (PR), Cam-
pinas, Ribeirão Preto e São Car-
los (SP).

Sem ganhador, a Quina 4199
acumulou em R$ 2.912.352,22.

Concurso 1419

02 - 03 - 06 - 07 - 11
12 - 15 - 16 - 17 - 18
19 - 20 - 21 - 23 - 24

Concurso 4199

38 - 42 - 45 - 52 - 57

Família de
músico ferido
por vidraça
faz apelo

O músico da Orquestra Sinfô-
nica do Espírito Santo Joelson
Pinheiro, que foi atingido na ca-
beça por uma vidraça que se sol-
tou de um prédio no centro de
Vitória, no dia 20 de agosto, está
precisando de uma cadeira de
rodas especial. A família pede
ajuda para comprá-la.

A filha do músico, Natalia Cris-
tina Pinheiro, 31, explicou que ele
mexe o lado esquerdo do corpo e
há risco de ficar paralítico.

“Estamos otimistas porque ele
mexe o lado esquerdo e já sente
a perna e o braço do lado direito.
Mas, nesse momento, precisa-
mos de uma cadeira especial,
que custa cerca de R$ 6 mil. Fi-
camos gratos a quem puder nos
ajudar para conseguirmos com-
p rá - l a ”, disse.

Além do equipamento, ele
precisa de fisioterapia, terapia
da fala, terapia ocupacional,
além de acompanhamento neu-
rológico e psicológico.

Segundo Natália, o tratamento
será feito em Natal (RN), onde
ela mora. A Orquestra Sinfônica
do Espírito Santo doou as passa-
gens. Quem quiser ajudar, pode
contribuir por meio de depósito
na conta de Natália C. Pinheiro,
Banco do Brasil, agência 1668-3,
conta corrente 42.929-5.

FAC E B O O K

JOEL SON: tratamento em Natal

“Eu era pintor, trabalhava
como autônomo e agora

tenho o meu próprio negócio”Sebastião Ferreira da Silva, empresário
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